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« COTISTAS » O Conselho Curador do FGTS aprovou a distribuição de R$ 8,129 bilhões dos lucros de 2020 entre os
cotistas do Fundo. Valor será creditado nas contas até 31 de agosto. Saiba como calcular o rendimento adicional 

Lucros do FGTS serão creditados até 31/08

Distribuição de parte dos lucros será feita pela Caixa, de forma proporcional, ao saldo de cada conta

B rasília (AE) - O Conselho
Curador do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Ser-

viço (FGTS) aprovou nesta
terça-feira - por unanimidade -
a proposta do governo para dis-
tribuição de R$ 8,129 bilhões en-
tre os trabalhadores cotistas, re-
ferentes a parte do lucro do fun-
do em 2020. O valor representa
96% do resultado de R$ 8,468
bilhões registrado no ano passa-
do pelo fundo. Com a distribui-
ção do lucro, o rendimento fi-
nal das contas do FGTS será de
4,92%, superior à inflação regis-
trada no ano passado (4,52%).
Ou seja, de acordo com com os
ministérios do Trabalho e Pre-
vidência e da Economia, os co-
tistas terão ganho real de 0,4%.

O objetivo, segundo o gover-
no, é “além de preservar o poder
de compra dos quotistas, incen-
tivar a manutenção de recursos
sob as contas vinculadas do
FGTS ao ser mais atrativa aos
trabalhadores brasileiros, espe-
cialmente àqueles que optaram
por migrar para a modalidade
de saque aniversário, por meio
da qual é facultada a movimen-
tação de uma parcela do saldo
anualmente no mês de aniver-
sário do trabalhador”.

Para saber quanto receberá
do lucro, o trabalhador precisa
multiplicar o saldo da conta no
dia 31 de dezembro de 2020 por
0,01863517. Na prática, o rendi-
mento adicional significaria um
incremento de R$ 18,63 a cada
R$ 1 mil de saldo na conta do
FGTS ao fim de 2020. Ou seja,
quem tinha saldo de R$ 2 mil re-
ceberia R$ 37,27, e quem tinha
R$ 5 mil teria R$ 93,17 a mais. 

Os montantes serão deposi-
tados até 31 de agosto de forma
proporcional aos saldos de cada
conta do FGTS que detinha re-
cursos em 31 de dezembro do ano
passado. Ou seja: Quanto maior
o saldo, maior o lucro recebido.
A distribuição de resultados al-
cançará cerca de 191,2 milhões de
contas vinculadas ao fundo, que
acumulavam um saldo de R$
436,2 bilhões em fim de 2020. Os
trabalhadores poderão consultar
o valor do crédito da distribuição
dos lucros a partir de 31 de agos-
to no aplicativo ou site do FGTS.

Os valores distribuídos não
podem ser sacados imediata-
mente pelo trabalhador, a não ser
que ele se enquadre em alguma
das regras de resgate do fundo de
garantia, como saque-aniver-

sário, demissão sem justa causa,
aposentadoria, aquisição da ca-
sa própria ou doença grave. 

De acordo com o Conselho
Curador, a distribuição dos va-
lores leva em conta o equilíbrio
do fundo, a inflação acumulada
no ano passado e a preservação
do poder de compra da poupan-
ça dos trabalhadores.

Por lei, o FGTS tem rendimen-
to de 3% ao ano, mas o Conselho
tem como referência pelo menos
a reposição da inflação. Para com-
paração, o rendimento da pou-
pança no ano passado foi de 2,11%.

De acordo com o voto apresen-
tado pelo governo, a proposta tam-
bém tem o objetivo de "incentivar
a manutenção de recursos sob as
contas vinculadas do FGTS ao ser
mais atrativa aos trabalhadores

brasileiros, especialmente àqueles
que optaram por migrar para a mo-
dalidade de saque aniversário, por
meio da qual é facultada a movi-
mentação de uma parcela do sal-
do anualmente no mês de aniver-
sário do trabalhador".

O valor aprovado nesta terça
supera o montante de R$ 7,5 bi-
lhões partilhados no ano passado,
quando o governo optou por re-
partir apenas 66,23% do resulta-
do global de R$ 11,324 bilhões do
fundo no ano anterior - após veto
do presidente Jair Bolsonaro à dis-
tribuição integral. A única vez em
que o FGTS repassou 100% do lu-
cro aos trabalhadores cotistas foi
em 2019, quando o total de R$
12,22 bilhões do resultado de 2018
foi depositado nas contas ativas e
inativas do fundo.  (AE)

O perfil de quem procura
emprego há mais de dois
anos no Brasil é mulher,

jovem e com baixa escolarida-
de. A cada três trabalhadores de-
sempregados, dois são mulheres.
Metade das pessoas que estão de-
sempregadas por muito tempo
tem entre 17 e 29 anos. Elas aca-
bam caindo na informalidade ou
desistindo de procurar emprego,
fenômeno chamado pelos eco-
nomistas de "desalento". Do to-
tal, 80% dos jovens desempre-
gados por mais de dois anos têm
baixa qualificação. Ou seja, no
máximo, possuem nível médio -
38% deles não possuem sequer
esse nível de escolaridade.

É o que mostra raio X do per-
fil do desempregado traçado pe-
la Secretaria de Política Econô-
mica (SPE), do Ministério da
Economia, obtido pelo Estadão.
O levantamento avalia o tempo
que o trabalhador está à procu-
ra de ocupação para identificar a
taxa de desemprego de longo
prazo (TDLP). Ela é definida co-
mo o tempo de procura por um

emprego superior a dois anos.
O quadro de desemprego

persistente é considerado de di-
fícil superação porque acaba ge-
rando um efeito de inércia, rela-
cionado à perda de interesse por
parte do profissional, e de com-
petitividade, devido à desatuali-
zação técnica e tecnológica. Nas
crises econômicas, como a cau-
sada pela pandemia da covid-19,
a situação se agrava.

A divulgação dessa radiogra-
fia ocorre no momento em que
o governo tenta aprovar no Con-
gresso um pacote que prevê cur-
sos de qualificação dos trabalha-
dores jovens, afrouxa as regras
de contratação e permite até
mesmo contratos sem carteira
assinada para jovens de 18 a 29
anos e trabalhadores acima de
55 que estejam desempregados
há mais de um ano. Não há, con-
tudo, nenhuma medida especí-
fica para incentivar a contrata-
ção de mulheres.

Quanto mais tempo uma pes-
soa fica desempregada, maior se-
rá a perda de capital humano e,

consequentemente, menor a
chance de ela se recolocar no
mercado de trabalho. "Para de-
senhar uma política de empre-
go eficiente, temos de entender
qual é a composição da taxa de
desemprego, em especial, a T-
DLP", diz o subsecretário de Po-
lítica Fiscal, Erik Figueiredo. Se-
gundo ele, problemas históricos
que levaram a esse quadro foram
agravados na pandemia.

O professor de Relações do
Trabalho da Universidade de
São Paulo (USP) José Pastore
explica que o mercado de tra-
balho brasileiro ainda está con-
centrado em empregos relacio-
nados a commodities (produtos
básicos, como alimentos e miné-
rio de ferro) e serviços de baixa
complexidade com milhões de
trabalhadores de baixa qualifi-
cação - grande parte informais.
No Brasil, 3% dos trabalhadores
são analfabetos, 32% têm o en-
sino fundamental incompleto ou
completo, 41% têm o ensino mé-
dio incompleto e completo e
24% têm o ensino superior in-

completo e completo.
É muito diferente da situa-

ção da Alemanha, por exemplo,
que exporta quase metade do
seu Produto Interno Bruto
(PIB), com grande concentração
em bens de alta tecnologia, que
exigem pessoal altamente qua-
lificado. São automóveis, aviões,
computadores, maquinário, ins-
trumentos científicos, produtos
químicos, farmacêuticos, tecno-
logias verdes e serviços técnicos
de engenharia, robótica, inteli-
gência artificial e outros. Cerca
de metade dos trabalhadores
alemães completam escolas téc-
nicas; 10% formam-se como es-
pecialistas, tornando-se mestres
em sua profissão; 22% têm di-
ploma universitário e doutora-
do; apenas 18% não fizeram cur-
sos profissionais.

"De nada adianta oferecer
empregos bons quando não há
qualificação, nem ter qualifica-
ção se não há bons empregos. Es-
se é o caso do desemprego de lon-
ga duração dos mais educados",
diz Pastore.

Na nota técnica, foram utili-
zados os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua)
referentes ao primeiro semes-
tre de cada ano, para o período
2012-2020. O desemprego de
"curta duração" (de até 1 ano),
que atingia 5% da população em
2012, cresceu até 8,1% da popu-
lação no período entre 2014 e
2017. Depois, recuou para 7,3%
entre 2017 e 2019 e aumentou
novamente em 2020 para 9,5%
da força de trabalho devido à

pandemia.
Já o desemprego de longo

prazo, por outro lado, apresen-
tou um crescimento constante
entre 2014 e 2019, partindo de
1,2% da força de trabalho, em
2014, e atingindo o máximo de
3,2% da força de trabalho em
2019. Em 2020, atingiu 2,6% da
força de trabalho. Para a SPE, es-
sa queda pode ser resultado de
medidas fiscais e de socorro ao
mercado de trabalho adotadas ao
longo de 2019 e início de 2020,
como o programa que permitiu

às empresas cortarem salários e
jornada ou suspenderem contra-
tos de trabalho

"Diferentemente da recessão
de 2014 e 2016, o grande movi-
mento negativo no mercado de
trabalho durante a pandemia foi
a saída de milhões de trabalha-
dores da força de trabalho", afir-
ma o economista Fernando Ve-
loso, do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio
Vargas. Ele lembra estudo do
Banco Mundial, divulgado re-
centemente, mostrando que cri-

ses econômicas têm efeitos per-
sistentes. No caso do Brasil, o im-
pacto sobre emprego e salários
do trabalhador médio pode per-
durar por nove anos após o seu
início, diz o estudo. Veloso res-
salta que a pandemia é uma cri-
se dessa natureza, por ter afeta-
do sobretudo os informais e me-
nos escolarizados. Por isso, se-
gundo ele, é possível que a taxa
de desemprego de longo prazo
tenha aumentado, ao contrário
do que indica a nota da SPE.
(Adriana Fernandes - AE)

« PESQUISA »Raio X mostra que, a cada três trabalhadores desempregados, dois são mulheres.
Além disso, metade das pessoas que estão sem emprego por muito tempo tem entre 17 e 29 anos

Desemprego afeta mais mulher
jovem e com pouco estudo

Desemprego de ‘longa duração’ atinge 2,6% da população
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